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                 Boletim Trimestral de Estatística 
 

4º TRIMESTRE DE 2017 

 

     
Saiu hoje o Boletim Trimestral de Estatística relativo ao quarto trimestre de 2017. 

O Boletim número sessenta e oito, dezassete anos de divulgação de informação 

trimestral. 
 

Saiu hoje o Boletim Trimestral de 

Estatística relativo ao quarto trimestre 

de 2017. É o Boletim número sessenta 

e oito, dezassete anos de divulgação de 

informação trimestral. Este Boletim 

disponibiliza informação sobre o 

comportamento de um conjunto de 

indicadores dos doze meses de 2016 e 

de 2017, para além das contas 

regionais até 2016, divuladas pelo INE 

em Dezembro de 2017. 
 
 “No quarto trimestre de 2017, a 

população empregada, estimada pelo 

Inquérito ao Emprego, apresentou um 

valor superior em 3,7% à estimada no 

trimestre homólogo tendo como 

consequência uma expressiva 

diminuição da taxa de desemprego 

para 8,3%. 

 

Para além deste aumento do emprego 

e do crescimento do Indicador de 

Actividade Económica (+2,1%), o 

comportamento global dos diferentes 

indicadores disponíveis reflectem a 

continuação duma evolução favorável 

da economia regional. 

 

Assim, no sector primário, o leite entregue nas fábricas (1,7%) e a pesca descarregada (17,8%) 

continuam a evolução muito positiva pelo terceiro trimestre consecutivo e depois de mais de um 
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ano com valores negativos. Com evolução bastante favorável encontra-se também o emprego 

(+17,0% homólogo). Com taxa negativa, embora ligeira, continua o abate de gado (-0,1%). 

No sector secundário há a registar, positivamente, o consumo de energia industrial (+1,5%) e o 

emprego, seja no global do sector (3,8% homólogo) ou mais especificamente na indústria 

transformadora (17,8% homólogo e 5,5% trimestral).  Com desempenho muito significativo 

encontra-se também a produção de leite para consumo (+14,8%), após dois trimestres negativos 

e, o sector da construção, com a venda de cimento (4,3%) a crescer pelo quarto trimestre 

consecutivo. Negativamente há a registar a produção de queijo (-0,8%), após cinco trimestres 

com evolução positiva. 

  

No sector terciário os indicadores relacionados com o turismo têm comportamento bastante 

positivo, embora com taxas menos expressivas que nos trimestres anteriores. Assim, as dormidas 

crescem perto de 10% e os passageiros desembarcados ultrapassam os 13%. Para além destes 

indicadores, verifica-se também a continuação em terreno muito positivo, da venda de 

automóveis ligeiros (+11,5%), a continuação do aumento significativo da venda de produtos 

alimentares (+4,8%), bem como a evolução favorável do emprego (+2,0% homólogo). 

 

Em termos anuais, a economia regional deverá ter tido também uma evolução favorável em 

2017, a avaliar pela criação líquida de emprego (3,6%)e da evolução dos outros diferentes 

indicadores, nomeadamente o IAE (2,3%) com dez meses acima dos 2%, as taxas positivas do 

leite entregue nas fábricas (1,4%), da pesca descarregada (10,7%), da venda de cimento (22,2%), 

do licenciamento (6,7%), da produção do leite para consumo (1,0%), do queijo (4,6%), da venda 

de produtos alimentares (3,1%), do aumento significativo das dormidas (15,8%), dos passageiros 

desembarcados (18,5%) e da venda de automóveis (7,3%). Negativamente é de referir o gado 

abatido (4,8%). 

 

A taxa de desemprego regional no 4º trimestre (8,3%), novamente acima da média nacional 

(8,1%), corresponde a uma diminuição homóloga de 2,1 p.p. e é a segunda mais baixa da actual 

série do Inquérito ao Emprego, há 28 trimestres. A taxa de desemprego anual fixou-se nos 9,0%, 

uma redução de 2,1 p. p. face ao ano anterior (11,1%). 

 

A taxa média de inflação foi de 1,9% em dezembro (a média nacional foi 1,4%), registando uma 

diminuição de 0,1 p. p. relativamente a setembro. A taxa homóloga foi de 1,6%, enquanto a taxa 

correspondente a nível nacional foi 1,5%.” 

 

 

 

 

A referida publicação já se encontra disponível em PDF na nossa página internet: 

http://estatistica.azores.gov.pt 
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